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Mas, em suma, senhores, nada pode admirar a ninguém num 
país cujos destinos se trincham à mesa de sete felizardos, como um peru 

de recheio, em dia de bróclio, entre amigos da boa xira. 

Esses sete camafeus do regímen, os donos da situação e da 

República, andam por aí rodando apostas sobre quem sejam. Mas o 

melhor está em que no próprio círculo deles é que parece correr mais 

acesa a curiosidade. Eles mesmos sao os que se vivem a nomear uns aos 

outros, e empurrar uns para os outros os papéis da mascarada. O público 

nao lhes erra a identidade; porque as caras e as impressões digitais nao 

deixam que ninguém se engane. Seria mister que eu lhes declinasse os 

nomes? Tanto nao há de ser neste auditório a malignidade. Se já os 

conhecem, por que obrigarem-me a pôr os nomes aos bois? Mas, se 

insistir, vá como quiserdes: não briguemos. 

O primeiro é o Sr. Antônio Azevedo, o "suco" do Senado. 

Acertei? Pois seja Deus louvado. Outro é o Sr. Urbano dos Santos, o 

passaculpas da matança do Satélite. Vai direito? Então sigamos. Vem 

atrás o Sr. Dous Jotas Seabra, o bombardeador da Bahia. Dei no vinte? 

Neste caso, vou me animando. O quarto vem a ser o Sr. Lauro Mül/er, o 

nosso Leninezito em esboço. Estais por isto? Ides então concordar em 

que o quinto é o Sr. Álvaro de Carvalho, o derradeiro principelho da 

oligarquia paulista. Nao errei? Pois entao apostemos em que o sexto será 

o Sr. Carlos de Campos, a prole infiel do presidente da convenção

civilista. E o sétimo? Fazeis questao de o saber? Entao, vá por vossa

conta. O sétima é o Sr. A/tino Arantes, a Adonis do Guarujá.

Esse pessoalho de optimates forma a charanga alema do 
presidencialismo. O flauteante Sr. Vice-Presidente do Senado, tendo le­
vado em flauta a vida toda, é o homem do flautim, com escala por 






